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Os dados do PIB do segundo trimestre de 2014 apontam que a economia brasi-

leira está em recessão técnica, com registro de queda pelo segundo trimestre conse-

cutivo. O recuo de 0,6% no período foi resultado da queda de 1,5% na atividade in-

dustrial e recuo de 0,5% na atividade do setor de comércio e serviços. O subsetor 

comércio, isoladamente, registrou o pior desempenho trimestral desde o primeiro 

trimestre de 2009. A queda acentuada de 2,2% contra o primeiro trimestre, que tam-

bém foi negativo (-0,4%), embora seja também causada pelos ambíguos efeitos da 

copa do mundo, que tenderam a ser negativos em função da redução de dias úteis e 

interrupção de atividades nas cidades-sede da copa, reflete também os efeitos da 

corrosão inflacionária sobre o orçamento familiar, além de captar os aspectos negati-

vos do alto nível de endividamento da população, intensificado pelo aumento da 

taxa básica de juros e redução do crédito direcionado ao consumo. 

No gráfico abaixo é possível perceber o perda de dinamismo do subsetor Comér-

cio nos dois últimos trimestres, com a consequente acomodação da taxa de cresci-

mento anualizada (os quatro últimos trimestres em comparação com os quatro ime-

diatamente anteriores). Após as baixas taxas de expansão em 2012 e a leve recupera-

ção em 2013, a trajetória da taxa anualizada é de arrefecimento, recuando de 2,9 % 

em dezembro de 2013 para 1,5% em junho de 2014. 
 

Brasil: Evolução PIB trimestral do setor do Comércio, entre 2010 e 2014  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

            

        Fonte: IBGE  *TST-tri sobre o tri anterior  **QSQ - quatro tri sobre quatro tri  
 

Corroborando a tendência de desaceleração do comércio, o dados da Pesquisa 

Mensal do Comércio de julho registraram recuo de 1,1%, colocando em xeque a 

possibilidade de retomada do retomada no terceiro trimestre do ano.  No varejo am-

pliado o recuo foi mais acentuado, refletindo a queda acima de dois dígitos na venda 

de veículos e material  de construção. 

Monitoramento dos indicadores das MPE do 

Comércio Agosto de 2014  

 

PIB trimestral do Comércio 

Queda de 2,2% no segundo 

trimestre. 
 

Pesquisa Mensal Comércio 

BR: vendas recuam 1,1% e 

Receita Real cai 0,7%. 
 

MA: volume de vendas  e re-

ceita Real registram queda de 

3,2% e 3,1%, respectivamente.  
 

Índice de Confiança do  

Comércio-ICCOM 

Recuou 2,0% em agosto. 
 

 

 

Demanda por Crédito das 

Empresa do Comércio 

Ficou estável no tri encerrado 

em agosto. 
 

Intenção de Consumo das 

Famílias em São Luís - ICF  

Aumentou 0,8% em agosto 
 

Endividamento  em São 

Luís  

Redução em 2,0 p.p 
 

Emprego 

Comércio varejista acumula 

1.216 demissões líquidas no 

acumulado do ano 

 

Aumento de empregos em ju-

lho indica retomada do Co-

mércio 

 

Imperatriz lidera no ranking 

das contrações do comércio 

varejista 

 

Artigos de Vestuário e Acessó-

rios foram as atividades que 

mais estimularam a abertura 

Julho 2014 

Variação frente mensal (%)  

Comércio Varejista 

Comércio brasileiro registra queda pelo segundo trimestre consecutivo em 2014. 

No Estado do Maranhão, vendas físicas recuam em julho, enquanto emprego formal 

mostra reação. 
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Brasil: Evolução de Confiança do Comércio (em pontos) - 

(ago/10 a ago/14) Índice de Confiança do Comércio recuou 2,0% em   

agosto 

  O ICCOM está em seu menor nível desde o início 

da série histórica, mostrando a perda de dinamismo 

da atividade comercial no país. O Índice da Situação 

Atual—ISA mantém-se abaixo de 100 pontos desde 

janeiro último, enquanto que o Índice de Expectativas 

-IE mantém-se em um patamar superior, mas com 

tendência de deterioração. As contribuições para a 

queda no indicador fechado vieram dos segmentos de 

veículos, motos e peças; material de construção  e do 

atacado.   

Fonte: FGV 
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Brasil: Indicador de Demanda por Crédito das Empresas de 

Comércio - ToT* (ago/10 a ago/14) 

Fonte: Serasa Experian *tri sobre o mesmo tri 

Demanda por Crédito das empresas comerciais 

ficou estável 

  O índice de demanda por crédito registou cresci-

mento de 2,0% em agosto  e ficou praticamente está-

vel no trimestre encerrado no mesmo mês (+0,1%). 

O resultado interrompeu a tendência de queda obser-

vada nos 5 meses anteriores e pode ser reflexo do 

aumento do crédito nos bancos comerciais como re-

sultado da redução das reservas compulsórias sob 

poder do Banco Central. 
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Maranhão: Evolução do Volume de Vendas Físicas do Co-

mércio Varejista - MoM* (jul/06 a jul/14)  

Fonte: IBGE *mesmo mês do ano anterior  

 

Volume de vendas do comércio varejista mara-

nhense registra queda de 3,2% em julho 

  As vendas físicas do comércio varejista maranhen-

se, após o bom desempenho em junho (+1,4% sobre 

maio, influenciadas pela venda de televisores sob o 

efeito copa do mundo), recuaram em julho de manei-

ra mais acentuada que as do plano nacional. Na com-

paração interanual, o desempenho (1,9%) foi o pior 

desde outubro de 2011, quando ficou abaixo de 1,0%.  

Dessa forma, o desempenho do comércio varejista 

maranhense, que vinha liderando o ranking dos esta-

dos, passou agora para a 10ª colocação.  No varejo 

ampliado, as taxas interanuais passaram para o terre-

no negativo há dois meses, situação agravada pela 

queda na venda de veículos e material de construção. 

A receita real do varejo também entrou em desacele-

ração, com queda da mesma magnitude do volume de 

vendas, evidenciando provável acúmulo de estoques. 
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ICF aumentou 0,8% em agosto 

  Após registro de queda por quatro meses e contra-

ção de 3,2% no mês de julho, a intenção  de consumo 

das famílias ludovicenses voltou a registrar cresci-

mento em agosto do corrente ano. Essa melhora rela-

tiva ocorreu tanto entre as famílias que recebem até 

10 salários mínimos quanto as famílias que ganham 

valor superior a essa cifra. No entanto, é possível ver 

no gráfico que o índice encontra-se bem abaixo de 

sua média histórica, mas ainda sim pode indicar cres-

cimento no volume de vendas para o referido mês, já 

que a população local demonstrou maior satisfação 

com o emprego  e o nível de renda atuais. 
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São Luís: Evolução da Intenção de Consumo das Famílias 

(ICF), entre ago/10 e ago/14 
 

Fonte: Fecomércio 
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São Luís: % de Famílias endividadas, com contas em atraso 

e sem condições de pagá-las 

Fonte: Fecomércio 

Percentual de ludovicenses endividados registrou 

queda de 2,0 p.p.  

  O recorde no nível de endividamento do mês anteri-

or pode ter influenciado negativamente no volume de 

venda do referido mês. Para o mês atual, a boa notícia 

foi o recuo no percentual de endividados para 75,2%, 

acompanhado pela redução dos que possuem conta 

em atraso e daqueles que não têm condições de pagá-

las.  Nesse último quesito, houve redução de 19,2%, 

sendo a segunda queda consecutiva. Por outro lado, o 

elevado percentual de famílias endividadas atrapalha 

a retomada no volume de vendas do comércio. Além 

disso, a maior parte dessas dívidas concentra-se no 

cartão de crédito com juros rodando a quase 200% 

a.a, uma bola de neve para aqueles  com contas em 

atraso que superam 30 dias, ou seja, nada menos que 

55,6% dos endividados. 

Fonte: CAGED (MTE) 

Comércio maranhense acumula 875 demissões 

líquidas no acumulado do ano e 491 no mês de ju-

lho. 

  No acumulado de 2014, o comércio maranhense 

apresentou 875 demissões líquidas, sendo que as 341 

contratações líquidas no segmento do comércio ataca-

dista ajudaram a minimizar parcialmente o impacto 

das 1.216 demissões líquidas no segmento varejista. 

Já nas MPE registraram-se 289 demissões líquidas no 

comércio varejista e 192 empregos celetistas no ata-

cadista. No mês de julho foram registradas 491 con-

tratações líquidas no segmento formal, sendo que 98 

no segmento das MPE. 

Total MPE Total MPE Total MPE Total MPE

Comércio varejista 1.994 1.261 -1.216 -289 44 -47 400 58

Comércio atacadista 671 187 341 192 65 -37 91 40

Total 2.665 1.448 -875 -97 109 -84 491 98

jul/14Subsetores do Comércio

Janeiro a julho Mês contra mês

2013 2014 jun/14

Geração líquida de empregos formais no  

Comércio maranhense no mês de julho  
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Unidades Regionais do Estado do Maranhão 

Aumento de empregos em julho indica retomada 

do Comércio  

  Em contraponto, em julho deste ano o comércio 

apresentou um bom desempenho em relação ao mês 

anterior, gerando 491 empregos celetistas no total das 

empresas e 98 nas MPE. Resultado originado do sub-

setor do Comércio Varejista, registrando variações 

líquidas de 356 empregos formais no total das empre-

sas e 105 nas MPE. 

Maranhão: Variação líquida de empregos formais, por por-

te da empresa – Jul-junho de 2014  

Fonte: CAGED (MTE) 

Maranhão: Total de Empresas Optantes pelo MEI - 

Ago-Setembro de 2014  

Fonte: CAGED (MTE) 

Imperatriz lidera no ranking das contrações do 

comércio varejista  

  Em relação as UR’s do Maranhão, as contrata-

ções liquidas no subsetor do comércio varejista foram 

mais expressivas na UR de Imperatriz, nos primei-

ros sete meses de 2014, registrando 117 empregos 

celetistas nas MPE e 150 no total das empresas. 

Artigos de Vestuário e Acessórios foram as ativi-

dades que mais estimularam a abertura de em-

presas  

  Quanto ao número de Microempreendedores 

individuais no setor do Comércio varejista, desta-

cam-se as atividades de Artigos de vestuários e 

acessórios com criação de 258 empresas e Mini-

mercados, mercearias e armazéns com 106 novas 

empresas. 

UR’s do Maranhão: Variação líquida de empregos for-

mais, por porte da empresa – jan-julho de 2014  

Fonte: Receita Federal (SIMEI)  
*minimercados, mercearias e armazéns 
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UR Presidente Dutra/Atacadista

Total MPE

Comércio varejista ago/14 set/14 Var. Abs

Artigos do vestuário e acessórios 7.843 8.101 258

Mercadorias em geral* 4.152 4.258 106

Cosméticos, prod. perf.  hig. pessoal 1.847 1.911 64

Bebidas 1.238 1.278 40

Artigos de armarinho 1.219 1.247 28
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Fonte: RAIS (MTE) 

2010 2013 Var abs 2010 2013 Var abs

Lojas de departamento, etc. 2.091 2.562 471 60 79 19

Produtos alimentícios, bebidas e fumo 1.083 1.398 315 19 16 -3

Combustíveis para veículos automotores 657 709 52 1 4 3

Material de construção 1.990 2.417 427 14 15 1

Equipamentos de informática e comunicação 2.877 3.229 352 25 22 -3

Artigos culturais, recreativos e esportivos 699 786 87 1 2 1

Produtos farm., perf. e cos. e art. médicos 2.194 2.749 555 3 5 2

Vestuário, aces., calç. e outros não epecificados 3.512 4.192 680 16 22 6

Total 15.103 18.042 2.939 139 165 26

Grupos de atividade do Comércio Varejista

Lojas de departamento, etc. 13,7 14,1 15,9 0,4 0,4 0,6

Produtos alimentícios, bebidas e fumo 7,1 7,7 10,6 0,1 0,1 -0,1

Combustíveis para veículos automotores 4,3 3,9 1,8 0,0 0,0 0,1

Material de construção 13,1 13,3 14,4 0,1 0,1 0,0

Equipamentos de informática e comunicação 18,9 17,7 11,9 0,2 0,1 -0,1

Artigos culturais, recreativos e esportivos 4,6 4,3 2,9 0,0 0,0 0,0

Produtos farm., perf. e cos. e art. médicos 14,4 15,1 18,7 0,0 0,0 0,1

Vestuário, aces., calç. e outros não epecificados 23,0 23,0 22,9 0,1 0,1 0,2

Total 99,1 99,1 99,1 0,9 0,9 0,9

Estrutura Empresarial

Participação (%)

Grupos de atividade do Comércio Varejista
MPE Médias e Grandes


